
Contexto e antecedentes
Estudos recentes apontam que suicídio,
transtornos do humor e de ansiedade, além
de dependência química são encontrados
em taxas mais elevadas entre profissionais
da saúde, quando comparados com a
população geral¹. O aumento da prevalência
da dependência de drogas pode ser
explicado por fatores como o grande
estresse no exercício profissional e as
extensas jornadas de trabalho desses
profissionais².

CONSUMO DE DROGAS ENTRE MÉDICOS

Objetivo
Identificar as condições de vida e trabalho
que podem influenciar na utilização de
substâncias psicoativas por médicos.

Resultados relevantes Recomendações
É fundamental a realização de estudos que
sirvam de base para o planejamento e a
implementação de ações de suporte e
preventivas, além de realizar screening
entre a população médica a fim de
assegurar a qualidade da assistência
oferecida e da saúde integral do médico¹.
Medidas educativas são essenciais para
melhor conhecimento da dependência
química, reconhecimento precoce, aumento
da procura espontânea por tratamento e
redução da automedicação². São
considerados também importantes para o
bom prognóstico um tratamento a longo
prazo e forte envolvimento familiar. A
implantação de serviços específicos para
atendimento dos médicos pode auxiliar na
triagem e detecção dos casos, aumentar a
adesão ao tratamento e proteger o médico
e o público em geral. O tratamento
ambulatorial é preferível à internação, que
fica reservada para casos críticos. Nele,
observa-se bom prosseguimento com
mudanças psicológicas acontecendo ao
mesmo tempo que biológicas.5
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Quadro 1 - Fatores desencadeadores do uso de 

substâncias entre médicos¹,²,³

Estresse e desgaste 

físico e psíquico

Carga horária 

excessiva

Cobrança excessiva Vigilância constante

Competitividade Ritmo acelerado

Automedicação Fácil acesso

Dificuldade em aceitar 

o papel de paciente

Transtornos 

psiquiátricos

Gráfico 1 - Distribuição por sexo de médicos adictos4

Gráfico 2 - Distribuição por estado civil de médicos adictos4

Gráfico 3 - Distribuição por especialidade de 
médicos adictos4

Gráfico 4 - Drogas mais consumidas4
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